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EM MANIFESTAçAO POTENCIALMENTE EXPLOSIVA

REGRESSADOS DA EX.RDA
EXIGEM INDEMNIZAçAO ,l e

O Reivindicação surge por alegadamente o GoverRo ter recebido dinheiro
da Alemanha destinado a apoiar os retornados

Cerca de um milhar de moçambicanos regressados da antiga Repúbtica Democrática Atemã
insurgiram-se ontem em Maputo contra as autoridades do Ministério.do Trabalho, exigindo o
pagamento de um suposto valor disponibilizado pelo Governo alemão em seu apoio bem como a
rápida reintegração na vida social do país. Os manifestantes, que se haviam concentrado às primeiras
horasdefrontedaqueleministério,viriam a abandonaro localaoÍim datarde sem contudoalcanÇarem
nenhum resultado satisÍatório.

A nossa Reportagem encetou vários
esÍorços com vista a estabelecer
contacto com o Ministério do Trabalho.
ÍacÌo que não resul tou porque quer o
m r n i s t r o .  e u e r  o  s e u  v i c e  s e
encontravam Íora dos seus gabinetes,
e mais n inguém se dispôs aÍalarsobre
o assunto"

Entretanto.  um al to Íuncionár io da
Embaixada alemã em Maputo negou
que o Governo do seu país tenha
disponibi l izado algum dinheiro para
apoiar os retornados da ex-RDA.

Os insurEenles acusam o Ministér io
do  T raba lho  de  have Í  . co ÍT ì ido "
m i lhões  de  dó la res  doados  pe lo
Governo alemão em seu apoio e
aÍirmam que o inquérito aberto por
esta instituição governamental com
vista à sua rápida reintegração na vida
socia ldo país não passa de um simples
Íiasco"

Os  man i Íes tan Ìes ,  que  ex igem
ìransparência na util izaÇão do suposto
dinheiro,  d izem que caso ta l Íacto náo
se verifique, Maputo será em breve

"transíormado num segundo Zaire",
numa alusão aos protestos populares
que assolaram aquele país aÍricano.

Um regressado da ex-Alemanha
Democrát icadisse em conversacom o
nosso jornai  que durante os dez anos
da sua estada naquele país da Europa
do Leste contr íbuÍa anualmenÌe com
c e r c a  d e  1 2 0  m a r c o s  d e
compar t r c ipaçáo  com o  Governo
moçambicano. SoÍr ia a inda oulros
descontos na ordem de 10 por cento
do salár io na cedeza de que ta ld inheiro
seria recuperado após o seu regresso
à  ï e r r a  n a Ì a l .  A c r e s c e n Ì o u  t e r
informaçÕes dequeo Governo alemáo
canal izou mi lhões de dólares ao país
em apoio aos regressados da ex-RDA.

O que se passa é que o dinheiro
que recebemos após o regresso não
cor responde  aos  descon tos
eÍectuados na Alemanha e do valor
doado pelos alemães em apoio à
nossa re integração, não estamos a
ver nada. Eles "comeramD o nosso
d i n h e i r o .  Q u e  v e n h a m  p r e s t a r
contas publicamente, exigiu aquele
antigo trabalhador na Alemanha.'

Um outro moçambicano regressado
daquele país da Europa do Leste disse
que caso o Ministério do Trabalho náo
tenha "comido" o d inheiro,  então que
apareça  pub l i camente  a lguém de
direito para dar uma explicaçáo sobre
o que se está a lazer com vista à
reintegração deste grupo social na vida
do  pa is .

Será que já não perlencemos a
este país só pelo Íacto da termos
estado Íora durante alguns anos?
Que futuro espera o Governo de
nós se nos pÕe à margem da vida

socia l  do pafs? Seremos nósde Íacto marcos (mais de quatromi l  mi lhões de
os  cu lpados  des ta  s i tuação?  met i ca i s )pa ra  o  P ro jec to  de  Apo io  às
Queremos  o  nosso  d inhe i ro  e  M ic ro -Emoresas  Urbanas .  no  ouadro
queremos emprego, disse o reÍerido
interlocutor.

Tratou-se de uma mani Íestaçáo
pacÍÍica mas com ameaçade violência,
p o i s  o s  i n s u r g e n t e s  e r g u e r a m
barricadas deÍronte das instalaçóes do
Minislório do Trabalho, na Av. 24 de
Julho, impedindo o lrálego rodoviário.
Alguns automobi l is tas algo te imosos
viram as suas viaturas apedrejadas
pela íúr ia dos mani íestantes que al i
aguardavam uma voz oÍicial que se
pronunciasse sobre as suas exigências,
Íacto que náo chegou a acontecer
porque, quer o minist ro,  quer o v ice-
-ministro do sector se encontravam
ausentes dos respectrvos gabinetes.

Entretanto, esÍorços envidados pela
n o s s a  R e p o r t a g e m  c o m  v i s t ã  a
encontrar uma versão exacta dos Íactos
resultaram inÍrulíferos pois o ministro
está Íora do paÍs em missão de serviço
e o seu vice está êm gozo da sua
l i c e n ç a  d i s c i p l i n a r ,  s e g u n d o  n o s
informaram. No Gabinete de Promoçáo
de Emprego desta mesma instituição
g o v e r n a m e n t a l  d i s s e r a m - n o s  n ã o
haver d isponíbi l idade para ta l .  Mais
tarde soubemos de Íonte Í idedigna que
o ministro do Trabalho encontra-se em
Maputo.

O OUE DIZ
A EMBAIXADA ALEMÃ

Num contacto estabelecido com a
Embaixada da Repúbl ica Federal  da
Alemanha em Maputo soubemos que
êsÌe país nunca disponibi l izou nenhum
dinheiro,  quer em dólares,  quer em
. m a r c o s  c o m  v i s t a  a o  a p o i o  d o s
t r a b a l h a d o r e s  m o ç a m b i C a n o s
regressados da ant iga BDA.

Niels Breyer,  Secrelár io para a
Cooperação Económica e Informação
da Embaixada da RFA em Maputo
negou qqe o Governo do seu paÍs
tenha dado àlgum dinheiro com esse
propósilo mas aceitou que aAlemanha
es tá  p ron ta  a  a judar  o  Governo
moçambicano na re integraçáo dos
regressados.

A  A l e m a n h a  n ã o  c a n a l i s o u
nenhum dinheiro para apoiar  os
moçambicanos regressados ao pals,
mas está pronta a ajudar o Governo
m o ç a m b i c a n o  n a  r e i n t e g r a ç ã o
destes,  na v ida socia l ,  d isse Niels
Breyer.

O Secretário para a Cooperaçáo
Económica e InÍormaçáo daquela
embaixada em Maputo revelou, por
outro lado, que a República Federalda
Alemanha vaí em breve canalizar ao
nosso país cerca de quatro milhóes de

expl icou o inter locuÌor .
E n t r e t a n t o ,  e s Ì a  é  a  t e r c e i r a

man i íes tação  dos  moçamb icanos
regressados da Alemanha. A pr imeira
ocor reu  em Dezembro  de  1990  e
exigiam o pagamento dos seus salários.
A segunda lo i  em Abr i l  do ano passado
e reclamavam a rápida entrega das
su'as bagagens.


